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C JI E ｅｾｇａｾ＠ ａｾｉ＠ OS TOLO 

E' pra. -e uedlle In mu itn tempo, enganar- e 
os tolos e mesmo os maia ladinos e esperta. 
Ihõea. pel,) dia l' de Abril. 

ａｾｾｩｬｬｬ＠ fo i que amigos nosso'l, no intuito de cn
g.warclIl a p.111clIllllw qne ｃｏｬｬＱｰￕｾ＠ il ｐｩｲＨＩＨＧｾ＠ ･ｾﾭ

palharam a fune. ta,porcJn ｩｭｰｯｾＢｩ｜ Ｇ ･ｬＬ＠ noticia do 
de·apparc(·imento do Clarão! 

E a n ,til'ia voou, indo p'lrqr á aC,'lllhnrla. e 
ob cura reuacc;ã\l da Pi poCfl, onde a nova cahiu 
como si ｦＬＩｾｩＡ･＠ uma bomba plen'! de feli 'iJaJe que 
lhcs viee e do céu. 

De:!ue o reJactor até ao maia humilde e5crevi
nhador, derramaram lagrim ｬｾ＠ de felicid.ldea! 

86 qucm 11;10 reecbeu a noticia com ･ｮｴｨｵｾｩ｡ＸＧ＠
mo, ｬｉｬ｡ｾＬ＠ ,.im com jlczar, foram os pobres typo 
graphofl. que eotão para \'el' o dinheiro, [rueto de 
ｾ･ｬｬ ｾ＠ trabalht'H .... esses ficaram tlioted, porque 
ebt:l\'al\101j defcndel1lh·os. 

Ag.lr.1 , ao l<:rem el e numero, dirão envoltos 
nu m Ｂｯｲｲｩｾｯ＠ amarei)'), as p;llavras do texto: VOle 
p.'p"li. vox Dei. o que Rignifi"a: o povo diz que 
é IIllpo.:, i\'el 1n,lrrer o Clarão I 

E a Vu l uo po \'0, é a voz ue D<!u 3 

o PREFr.:lTO DO GYMNASIO 

O üymua.,i ll t::lal1ta Catharina, f'lfIna'!o ｾｵ｡ｾｩ＠
t" lh de JI;ltlletl nllrmfies, tem um je>'lIita qne 
T'><'ü _na i lltolerancia e pelo quo anda a fazer, 
U.(H'te qlll' e lhe diga alguma cou·a. 

!'>'e ladre é Q r. plefeito li: ral dl'.e esta. 
ｉ ｬｬｬｾＨﾷｩｵ｜ＨＬｬｬｴｯ Ｎ＠

E' um homem det!' ta\'l'l e ､ｃｾｬｬ･＠ o primeiro 
alllrlll1l1 ut,: ao ui ti nll tOU ;9 vota ro·lhe o Illi.lximo 
ah JI')'PI·iIlIPutn e odio. 

E' 1'41" pl('feitll que lança n,1\'o de 31 bit I 3ri('(]a

de." para (·a,tig .. r eOI1,tallleml'nt e os alumnoe,por 
mLliv08 ｦｵｬ･ｩｾ＠ e sem importancia. 

Por qualquer c. u-inlta eRtá o jaeuita fu rio o, 
gritando, gesticulando, como um demente e infr in
gillllo e ca lcando a08 pé os regulamentos Oym
lladineil violando-os e fazendo o que hem en
temle I'om o pobre <lo alumno, em dar a menor 
obediellcla ao Director nem o proprio pae do 
alumllo I 

Não temos regulamento, c1irá elle; o Gymna
sio nJo eêtá mais equiparado ! 

AI!! Pois um eotllbelocimento de in trucção 
que não tem regulamento e onde impera a aliar
ehi a. não vale mais nada 

E agorn,Sr. plefeito, muito quietinho e acalme 
o eeu genio; e.i é forte de mai , La na Inspcctoria 
Veteriu ria, remetlios eHicu(>o que euram upido 
･ｾｾ｣＠ uervo ｩｾｬｊＩｯｳＮ＠

ｾＮ＠ bom JeiXilr a cousas as itO para que não 
venham ao pll1i il o ue C'!3riJ'l. graç SI OI 
eeu IlIilagro&0s Ipfl(X(,s, ttm podido ｮｾ ｲ＠ e sa· 
ber. 

CONVENTOS 

A ue cripção quo Castilho fez ､ｯｾ＠ conventos 
quer dize!' que CC!! e011\ entod bão justamente o 
contralÍo dos tutnulos. 

03 tUU1u108 ｾ￣ｯ＠ brancos e rico por fóra e ne
gro e mi .. eraveid por dentre. 

Os conventos ｾＱｬＰ＠ feios e gradeauos por róra e 
janlin, delicio oe ｾＬｯｲ＠ dentro. 

1'ur f6rs para enganar o pOV8, tutlo tri9te e 
ｳ ｾ ｜ＧＨＧｲｯＬ＠ para que se reuse que ulli 8e faz vid,l de 
santo. 

P r dentro .... !lS fi eiras e os ｦｲｮ､･ｾ＠ de Por
tllgnl que digam a8 bonitas rousas que I:.. fIl.
Zillll I 

-«: -

ALLELl.'U 
Il. ,je, os padre! festejam,embora Cf'm 31'1'1ren

cia ue atisfação, a glorioba re"ul'l eiçao do I' aza
reno. 

Amanhã, querendo alguern caeM·se . porem, 
n1l0 querendo ｲｯｮｦ･ｰｾ｡ｲﾷ＠ e, pag6rá a ･ｾｾｬＧｾ＠ mesmol! 
pmlree a quantia de dez mil reis para d ｩｾｬＧＪｬｬＮ ｡＠ I 

O que deduzimos d'alr i ? 
Que c e mesmo p,ldl r I quae .l lltln'l trahi

dlJ res, yen<!eram novamente o corpo de J e. us I 

A L Z 
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o CLARIO 

IMPORTA!\"TE 
A lei do eaeRmento ci I·il e 08 ｪ･ｾｬＱｩｴ｡Ａｬ＠

em La PIIZ.-O que diz cEl Ti
empo-LA PAZ 2-! (A). 

• EI ｔｩＨＧｭｰｯｾ＠ em ua edição desta manhan 
pede governo a ･ｸｰｵｬｾｮ＠ de tod li! o je,uitas 
lIue f,rzem rropaganda entr e o povo contra o ca
ｾ｡ｭ･ｮｴ ｯ＠ ci 'il e contra outro lei liberaes appro
I'ad. I t.'{ nt -mente pelo t:gl e, e po tas im
m d .. tal len te em execu;ão •. 

E- e t legmmma foi publicad" no c &tado de 
. ｐＢｵｬ ｯｾＮ＠ de 25 de Março findo. 

('lumalD para elle a attcnção do nOSS08 
lei res, que não deixarão certamente de reconhe
cer .m grande fundo de patriotismo no jornal 
cEl ｔｩ･ｭｰｯｾＮ＠

-c:t-

Prevenimo ao no 808 M ignantcs que a da
tar do conente mez de Abril em deanto. o paga
mento da aEsignatura e toda a corresponrleneia 
devecl er deregida 6. rua JO E' J ACQUES 
ｾＮ＠ 13 e 000 á rua RCFublica n. 2. 

A Reeacção 
,. - :- .. 

A !GUALDADE 

O chri tiaoi mo. pregado pelo Di\;'no MestrA, 
e.tabeleci3 (I. igualdade para todo os homens, 
em Ｂｾ￪･ｐￇ＼Ｑｮ＠ de tll "e ()tI (VIr, como ri-'i io 
ｾ･ｮｴｩ ｡ｬ＠ d ｾ ｾ｡＠ grandioea d,lulrioa. 

ｊ＼ｾｮＧ＠ !'f'tanto, boje, essa doutrina que por ahi 
ee prega dizeo.lo ｾ･＠ Eer aquella do meigo Naza
TeO'l, ruj pseudos·discipuloe ão ontro tantos 
judas, muit<l e contradiz, até mesmo nas celi 
monias. 

No deminC70 ultimo, o de Ramos, em todas a 
Igreja foram di-tribuidaq p11mas de coqueiros, 
ｵｭＸｾ＠ cnfeitada com flores e laço de fita, outra , 
@imple, em nenhllm outro ornamento: aquellas 
foram dad ás pe ,o de valor offieial c irmdOS 
de confrarias e tas para as de po8ição menos 
elevada, para 08 pobres e de cor I 

E' essa a igualdade apr('goada pelo crnmanis 
mo-, que uma só collEa tolera: é de arrecadar o 
diqheiro ｾｮｴｲ･＠ atheus. anti·c1ericaes, maçons, pro
teetantes, branco.; ou preto, uma vez que lhe 
eatisfaça a Eua incommen lIravel garganta. 

Felizmente o povo de boa fé, este para o qual 
trabalhamo , afim de lhe tirar a venda que lhe 
querem amarrar ao olhos, ha de 8e convencer 
que nio ｾ＠ ehri tiani mo o ｾｵ･＠ actualmente é pre· 
gado por aquelI que dizem 8er ministro e disci · 
pulos de Jesus, e quando eomprchenJer a verda
de, elle .. berá dar o devido despreso 11 esses ex
plorador da boa f6 e ingenuidade das almas for-

mndas dt' Ft'r.timclltos ｨｴｬｮｾＬ＠ dizC'n.Jo IIlell hem ,.Ito: 
para traz tartufoa. porque a d"lItrina que pro
glIes ullo é n \·enhuJ!'im. d' Aquelle quC', arfa,tuu
do-se dOd rico8 e yxderot!C18 feOlpre e-tele e Ｈｬｾﾭ

t r .. ao ladu d,lS pobres c ､･ｾｰｲ･Ｘ｡､ｵＸ＠ . 
Vi,g'l 

Conhece.se a religi'io de um PO\'o, rei" ;ua mo
ra I. E' ·]la o sol de pritn ira grnudeza que brilha 
nas doutrinas ｊｾ＠ Jesus, e que envoll'c a ｾｵ｡＠ pes
soa IIum halo perfeito de santidade e de luz . 

• • • Aquelle, que as mulli ｬｾｳ＠ amotinadas aco sava m 
outr'ora,aquelle,perante quem os sacerdote'! arre
pelavam os c.lbelloi e ra'gavam os seu. vestido,. 
indignados e com gestos de cxptobações, é. quem 
nos dá o supremo ideal de buscarmos a\lOlrut" 
para as necessidades da ｮｯｾｳ｡＠ alm,,; elle é O unieo 
que p6Je fazer luzir nas trevas da ignorancia re· 
ltgiosa, os principios alevantados do seu E"angc
lho regenerador. 

Aquelle, que era intllgitado COtrO perturbador 
da paz e tranqu iJlidade publicas, laz surgir. não 
pelo puro' ff ·ito de um capl icho, mas pelo amor, 
a harmon ia no seio dos povos, com os lampejos e 
relampejos de luz santificadora, nas almas duvi
､ｯｳ｡ｾ＠ ｰｾｬＨｬ＠ iod:ffercntismo, e ･ｾ｣ｲ｡ｶｩｳ｡､｡ｳ＠ pelo pe
lo peccado. 

ｊ･ｾｯ＠ Marinho 

o QUE DEVE SER 
Um collega nossl). O clpi rn nglh, de 25 de 

ＱＮＱＺｬｲｾ ｯＬ＠ ｴｲｾｺ＠ u.n artigo com C3se titulo-Cur tan
tae il iA':. 

ｄ･ ｾＺ･＠ artigo tomamos a liberdade de trans-
crever o eguinte periodo: 

eMas porque então tanto 8e empenham a ne
gar a exi.tencia que lá \:'em nu fundo ucllDittem ? 
E' porque a idéia de Deus 08 incommoda. 

Si Deus exiel.e então devem hzer a vontade 
dellse Deus, então devem ubmetter O seu orgu
lho a08 preceitos deste Deu , então devem sacri· 
ficar as uas paixões deaordenadas a vontade 
deste Deu, entlIo devem vil'er um:!. vida cncolD' 
moda para a natureza, uma vida ehrislã e mor
tificada. 

Dis o é que teem medo, não tanto de Deus». 
Somos christãos e estam08 de aecordo com O 

collegaj ma8 são ju tamente o padres que devem 
dar o exemplo fazendo a vontade de Deus, sub· 
mettendo o eu orgulho aos preceitos de Deus, 
acrificando as 8U88 paixões a vúnt:lde de Deus, 

vivendo lima vida encommoda para a natureza, 
uma vida Christlí e mortificada para serem agra
daveis a Deus. 

Mas não é nada di8d() que n68 vemos, porque 
vem08 todo8 08 dias os padres fazendo oque Deul! 
não quer que ee faça, m08trando-se orgulhoso I 
e intolerantes, sacrificando tudo á suas paixões, 
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"i.,ea.do re/raladamellte em palaelos, com e.rrua
rem á porta e lacaiol de librlS aploada. 

Ora, si eUea procedem anim, como querem que 
• 8 outros-o povo-façlo o.que Deus quer? 

ls30 queri:ío ellu, porque ainda mais regalada 
lhes correria a vida, porque os cobres dos que 
quizessem ter vida incQmmoda e mortificada li 
iria dar lhes mais luxo, melhor mesa, melhor cama 
mais ricas carruagens, e maior numero de lacaios. 

Sntão sim, estariam nas suas sete quintas, rin· 
do.se dos idiotas que Ihes -des8em os seus aaveres, 
como hoje se riem dos que sustentam a sua ma
landrice I 

APPELLAR, PARA. QUEM? 
Repetimos a nossa epigraphe do n. 27 do cO 

Clarão •• 
AppeJlar para o sr. Bispo? 
E' tempo perdido. Tem pelos sotainas verme· 

lho:! de cordão branco, decedirla sympathia não só 
pelo espirito de nacionalidade, como por serem el
les consumados chaleiristas I 

Appeilar para O Pilpa, mais perdido ilinda é o 
tempo I 

Appellar para quem ? 
O povo dos logares aonde os banidos da Alie

m anha, fiz e raul pouso, eb tá ｢ｴＤｳｴｾ｡ｬｩＺＬ｡ｊｯｴ･ＡＩｴ￡＠ ｴＱｾｲﾷ＠

vertido. 
E' um povo corrompido, sem amor aos sublimes 

ensinamentos do martyr dq Golgotha,sem o menoti 
vislumbre de civismo I 

A cidade de São ｊｯｾ￩＠ tem sido flagelada por 
esses ablftres que tiveram a ousadia de dizer da 
gaiola envernizada: cO .povo nada manda n'esta' 
igreja, porque quem manda somos nós •. 

A que ponto chegou,aqueJle povo outr'ora tão 
altivo, tão cheio do seu eu. . 

Não Josephenses I lembrai-vos que descend<!is 
de Xavier Neves, Camara, Lemos,Ramos, e Fer-
reiras I • 

Lelllbrai ·vos dos vossos antepassados que não 
suportariam a eno r:ne afronta de atirarem com o 
padroeiro da vossa comarca em um oculo de igre· 
ja para substitllil-o por um outro São José vindo 
de ..• um tronco de nogueira. 

Tenhaes um pouco de amor alluella imagem que 
foi adorada por vossos paes, por vossas adoradas 
mães qU\! aj.>elhada$ aos seus pés implorav am 
a felicid ade para vós que apenas davds 03 primei
TOS passoJ noi dura estrada da vida. 

Lt:mbrai-v os do prompto castigo que soffreu 
ce rto hOlD em dessa cidade quando disse: .bote-se 
São J o,é no oc ulo. , e n'esse dia foi acommdtÍtlo 
de um ataque? I . 

Lembrai·\·os que os vosso, animaes foram desl
mados pela peste. 

Lembrai-\'os de tudo isso e vos occorre o dever, 
porem dever sagrado,de obrigardes esses ｶ｡ｭｰｩｲｾｳ＠
que sugam o Vl' SSO sangue (representado pOl OI

ｫｾｩｳＩ＠ a collocar novamente S. José no seu ｲ･ ｳｰｾﾭ

ctivo tbrono e a botar o S. José Nogueira lJO 

oculo . 
Não sejáes pusilaaimes I A vossa vontade ｨ｡､ｾ＠

ser cumprida por esseS tartufos violentadore,s e Sl 

elles se recusarem -obrigai-os, ou expulul-os da 
vossa igrtja I 

N:io acrditai nas excommull.hôes porque e urna 

burla com que OI caaalb6cnt ... 01 c:a,th·a. e ro
bam OvO". 4e.er,ltI/ram o VOl.o I.a/rue e calea. 
com a 161a da immunda landalia • vo .. a .igllida
de, a VOSI& boara, o ｬｯ｣ｾｧｯ＠ do VOIIO lir . 

Collocai josephenseI o VOIIO padroeito no :Altar 
mór tirando I> Zé ... oO/rueira I 

Luthero Junior 
-:-

O QUE SÃO OS PADRES? 
E' esta uma pergunta prezados leitores, qa'e 

cada um deve comprehender muito bem, a fim de 
respondel -a. 

Os carolas ､ｩｺｾｲｮ＠ que são os salltos ministros de 
Deus, que tcem a faculdade de perdôar os pecca
dos da pobre humanidade e emfim os unicos que 
s6 praticam o que' puro. 

Outros catholicos, porem, não carolas, dizem 
que são homens vestidos de mulher, com roupa 
preta e havendo alguns que IIzam roupa, côr de 
burro quando f6ge, (os frades) c que se dizem 
santos. 

Porém o que são verdadeiramente os padres? 
Eis a resposta verdadeira: 
São hom ens tão pe,cadores como um outro 

qualquer e que debaixo da capa de santidade, an
dam reI os ｣Ｈｬｮｦｩｳｾｩｯｮ｡ｲｩｯｳＬ｡＠ comlI1ct ter toda a sor
.c dI! .: Imes, COili O s"Jat.a: ＼ｬＮｾ＾ ｜ﾷ ［ｲＧＺ［ｬｮ｡ｬＱ､ｯ＠ iucautas 
donzellas, deshonrando lare com o, seus const:o 
lhos indecorosos dados a muitas mães, e emfim, 
toda a casta de perversidade, são por elles prati
cados alli I 

O quanto é triste vêr·se uma mãe que, deixan· 
do-se elevar por taes conselhos, obrigam suas fi· 
lhas a confessar·se todas as semanas. 

Para o. leitores verem quanto é triste e Juti
maveJ este proceder, vou narrar nm facto que tive 
occasião de presenciar. . 

Certo dia, estando eu a viajar, tive doe pernoitar 
em casa de uma familia, que costumava a dar hos
pedagens. 

Continua 

Perguntamos a quem for responsavel, SI o 
Antonio sacristão. cocheiro d,) carro do Bispo, 
tem a devida licença de tambem nas horas em 

que não está a serviço do JUesmo Bispo, para tra
balhar em uma carroça das freir<ls: 

Na carroça, n50 ha a diquela da ..... uperinten
deneis; estarà ｩｾ･ｭｰｴｯ＠ dos direitos? 

Chamamos <\ at.tencção dva 8rs. ｦｩ ｾ｣＼Ｇ･ Ｂ＠ ara esse 
abuzo, sob pena de touos os ｣｡ｲｲｯ｣･ｩｬＧｯｾ＠ 11ão ti
rarem licença. 

Mas ･ｸｰｬｩ｣｡Ｍｾ･Ｌ＠ o sr. Antonio além de ser nUe
mão é do Collegio da .. Divinas, logo póde fazer 
tudo. 

Um reflexo 

Sobre a ･ｸｰｵｬ ｾ￣ ｯ＠ havida no Gymnnqio de 111· 
gU11S alumnobl publicaremos no proxilllo numero 
alguma COU8a. 

Estam08 por hora , em averiguaçiies. 
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o CLARÃO 

o OUE E O DIABO 
(Con tinúação) 

Dilbo é o monsenhor Macedo Costa que em 
190:1 em Petropoli. annunciou conferencias 50-

meate para homens I 
Diabo' são os padres intolerantes do Kompass, 

de Curityba, que commetteram a infamia de apre
sentareu"i em 19,9 Abdul-Haroid e Cypri-lno de 
Ca,tro para ｰｲｾｳｩｊ･ｮｴ･＠ e vice presidente da repu
bhca !>rasilelr:l ! Canalba I 

Di.lbo é o paJré ｾｉｩｧｵ･ｬ＠ Guilherme, de Indaya. 
tuba, que em à1aio de 1909 provocou crimes pelo 
seu rodO procedimento. 

Diabo é o arcebispo do Rio de Janeiro que disse 
que os ｾｵｩ｣ｩ､｡ｳ＠ não podem têr suffragios I 

Dia bo é o padre prior de Saca vem (Portugal)q ue 
em 1909 obrigou a viiconde.sa do Castello a fa· 
zer testamento em seu favor, em ｰｲｾｪｵｩｳｯ＠ dos her
deiros I 

Diabo é o frade Mingote que na Palhoça man
dou tirar da egreja a bandeira nacional por occa
sião das txequias de Affonso P&nna. 

Diabo é o padre Moy_é,; Santos, de Jurumellha 
(PI.luhy) que em 1909 mandou destelhar a casa 
do pastor protestante Eurico Nelson e agJedio o 
mesmo pastor! 

Diabos são o hispo João Pimenta e o padre Pe
dro ,ragner, que queriam á força fazer com que 
uma moça entrasse para o convento, em 1909, no 
Rio Grande do sul. 

Diabo e o ｢ｩｾｰｯ＠ do Piauby que em 1909 mandou 
vender o patrimonio da padroeira de Pira,uruca: 

Diabo ｾ＠ O padre JClséGiovamni, capelI:\o do bos· 
pital Pedro 11 do Recife, que fui apanhado em fia· 
grante com Clotilde Gomes, mulher do servente 
do hospital. {'m 1909. 

Diabo éo padre Aristides Silveira, do Gymna
sio S. José, de Pouso Alegre, que armado de gar
rucha e .:hicote, aggredio, em plena praça, os 
aJumnos do meSUHI Gymnasio, em 1909. 

Continua 
-:-

o ｃｏｾｉｐａｄｒｅ＠ E O REVlmENDO 
Muito bons dias seu compadre! 
Oh I seu reverendo o sr. por 

aqui? A tempo que não o vejo! 
Ah! deixa· me que eu quero es
conder·me, estou muito egVer
gonhado. 

ｐｯｲｱｵｾ＠ seu reverendo! 
Escute, eu lhe digo aqui bem 

baixinho, não quero que alguem venha a saber. 
Eu estava escondido desde que appareceu o Cla · 
rão porque tudo o que elle tem publicado, é a pu
ris ima verdade, isto é incontestaveL Mais, ulti· 
mamente, (isto é, a l' de Abril) tive noticia que o 
Clarão, não seria mais publicado. Ah ! compadre! 
e ttvesse tirado a sorte grande, não ficaria tão 
ｳ｡ｴｩｾｦ･ｩｴｯＮ＠ Saltei duas vezes para o ar, assim como 
fazem os cabritos,quando se aproxima o mau tem
po e corri vertiginosamente, em direção á cidade I 

Mais chegando aqui, fui informado que o Clarão 
não morreu! Que a .Epoca. é que est:1 quasi 
morrendo. Terrivel vergonha, arreda, arreda com
padre, eu não me lembrava que éra 1. de Abril. 

CRE NA ETERNIDADE 
(Meia hora antes de morrer) 

Já Bocage não sou ... A' cova escura 
Meu e lro vae parar desfeito em vento .. . 
Eu aos Ceus ultrajili I O meu tormento 
Leve me torne sempre a terra dura. 
Conheço agora: já qui.o van figura, 
Em prosa e versCl fez meu lou,co intentOi 
Musa! 'J'iver:l algum merecimento 
Se um raio de raz:io seguisse pura I 

Eu me arrependoi a lingua quasi fria, 
Brade em alto pregão á moc idade, 
Que atraz do som p!tantastico corria: 
Olttro Aretino fui I ... A Sallctidade 
Manch ei ! .. Oh! i não crestes gente impia 
Ra,ga meus verso,;, crê na Eternidade I 

Bocage 
»-:-t 

TmAS 
Sempre, quanto mnid fanatico é o pOYO, tanto 

mais no meio dello, a pa r dos sens ｰｲｯｧｬＧ･ｾＸＰＸ＠

para o mal, credce, em deamedidas proporções, a 
cignoJ'allcia romanista. ei vada de máos principios 
que se ｡ｳｾｯ｣ｩ｡ｲｮ＠ num puuhado de ideias mal de. 
finidas. 

O fanatismo é a fonto de todos os males re · 
ligiosos que assolam o nosso povo, desorientan
do-o no mar procelloso de tentativas perigosas. 

Aos ignorantes em materia de religião, e que 
se não querem instruir, ･ｾｴ￡＠ lesel'vado O mais fer
renho dos fanatismos--aquelle que preludia a de
mencia, o declinar inconsciente para o cretinis
mo. 

Todos nós ｾＮ｡ｨ･ｬｬＱｯｳ＠ em que altIJra paira a ins
tmcção, no romauismo; todos nós, portanlo, co
ｮｾ･｣･ｱｬｏＮｳ＠ o estado espiritual dessa grei que se 
deixa gUIar pelos homen quaudo devera ser 
entregue aos cuidados do tOm pastor Jebus pois 
elle me8mo diz: ' 

«Eu sou o bom pastar>. J oão Marinho 
-«:. -

. Um padre, todo mettido a explicador, VilO ex
phcando embora erradamente a um coitado tlld<!J 
o que via no museo. 

Chegaram perto de dois craneoSi I:lm que fora 
de um velho; e outro de llmn. cre:lllça. 

Pergunta o matuto ao reverendo:-e esses 
craneos ? 

A h e.:ses era neos ? 
Esse maior, éra de S. G(>raldo quando éra ve

lho; e ･Ｘｾ･＠ pequeno, éra do mesmo santo 
do menino. ' qnan-

- «=»-

c Um christãg é como um volume da bihliothe. 
ca de Deus, emprestado ao mundo para a sua lei
tura» . 

Um frade é como Um volume da b'bl' th I 
d· b 1 10 e<,'l (O 

la o, emprestado ao mundo para fazer d l' 
08 peccadOB, u lcn.r 
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